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Apresentação

A utilização de isolantes térmicos em aviários 
revela-se uma prática com benefícios significativos 
para a produção avícola. Ao reduzir as flutuações 
de temperatura e umidade dentro dos aviários, os 
isolantes contribuem para um ambiente mais está-
vel e confortável para as aves. Isso se traduz em 
melhorias no desempenho das aves. Além disso, 
a manutenção de uma temperatura ideal reduz o 
consumo de energia, resultando em economia para 
o produtor e menor impacto ambiental. No entan-
to, a escolha do material isolante e a sua aplicação 
devem ser feitas com cuidado, considerando fato-
res como o clima da região e as características do 
aviário. É fundamental realizar um estudo prévio 
para definir a melhor solução para cada caso es-
pecífico. A manutenção adequada do isolamento 
térmico é essencial para garantir a sua eficiência 
ao longo do tempo. O presente artigo apresenta al-
gumas técnicas de isolamento térmico utilizadas na 

avicultura. São abordados os principais benefícios 
do isolamento térmico, como a redução das flutua-
ções de temperatura, a otimização do consumo de 
energia, a melhoria da qualidade do ar e o aumento 
do bem-estar animal. Além disso, são discutidos os 
diferentes tipos de materiais isolantes utilizados em 
aviários, suas características e aplicações. Por fim, 
são apresentados resultados de estudos científicos 
que demonstram a eficácia do isolamento térmico 
na avicultura, contribuindo para a disseminação 
dessa prática e para o desenvolvimento de novas 
tecnologias para o setor. Os resultados do presen-
te trabalho estão alinhados ao Objetivo Sustentável 
Fome Zero - ODS 02, na Meta 2.1. Até 2030, acabar 
com a fome e garantir o acesso de todas as pesso-
as, em particular os pobres e pessoas em situações 
vulneráveis, incluindo crianças, a alimentos seguros, 
nutritivos e suficientes durante todo o ano.

Paulo Giovanni de Abreu
Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves
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Introdução

O sistema de produção de aves está tecnologi-
camente desenvolvido e demanda um controle ex-
tremamente rigoroso da temperatura e da umidade 
no ambiente interno dos aviários para alcançar os 
melhores índices de produtividade. No entanto, o 
Brasil possui clima tropical e, ao longo do tempo, os 
desastres naturais provocados por fenômenos me-
teorológicos e climáticos sempre impactam a produ-
ção de aves. Porém, tais impactos têm alcançado 
proporções cada vez maiores nas últimas décadas, 
com contrastes que vão das secas prolongadas ao 
excesso de chuvas, temperaturas negativas ao calor 
intenso, isso tudo no decorrer de um mesmo ano 
(Salvador, 2019). Proteger o aviário contra as varia-
ções externas de temperatura é uma medida essen-
cial para garantir o bem-estar animal e a rentabili-
dade do negócio. Dessa forma, é importante que a 
temperatura interna do aviário seja independente da 
temperatura externa. Para isso, adotam-se isolan-
tes térmicos que exercem o controle da temperatura 
interna, os quais podem ser utilizados no telhado, 
cortinas e paredes. Isolante é qualquer material que 
reduz a transferência de calor de uma área à ou-
tra. O isolamento pode ser utilizado para promover 
maior controle do ambiente e condições mais con-
fortáveis para as aves. Com a adoção de isolamento 
têm-se vários benefícios, porém adiciona-se o custo 
de implantação dos aviários. Além disso, muitos iso-
lantes podem ser hospedeiros de pássaros, roedo-
res e insetos (Bucklin, 1998). O isolamento térmico 
é, geralmente, o meio mais eficiente e econômico 
para melhorar as condições ambientais das edifica-
ções (Nääs, 1994). O conhecimento das diversas 
alternativas de isolamento térmico dos elementos 
da edificação serve como subsídio para a elabo-
ração de projetos visando a economia de energia 
em grande parte do território nacional, no encontro 
de soluções construtivas que propiciem condições 
satisfatórias de conforto térmico sem utilizar equi-
pamentos de condicionamento ambiental (Vittorino 

et al. 2003). A construção de aviários com ambien-
te interno cada vez mais independentes das condi-
ções externas exigem materiais com alto poder de 
isolamento térmico. No entanto, com a introdução 
de aviários dark, blue, green e brown house tem-se 
materiais isolantes com maior capacidade de isola-
mento e refletividade da radiação solar (Figura 1), 
o que favorece para implementação do controle do 
ambiente desejado. Dessa forma, objetiva-se com 
essa publicação discutir soluções que possam con-
tribuir na melhoria do condicionamento térmico das 
instalações para avicultura.

Por que o isolamento 
térmico é importante?

O isolamento térmico ajuda a minimizar as va-
riações de temperatura interna do aviário, criando 
uma barreira que impede a troca de calor entre o 
ambiente interno e o externo. Isso significa que o 
calor é mantido no inverno e restringido no verão, 
proporcionando um ambiente mais estável para os 
animais. As aves são animais homeotérmicos, ou 
seja, mantêm a temperatura corporal constante, ra-
zão pela qual é importante controlar a temperatura 
para evitar o estresse térmico e garantir o confor-
to e bem-estar das mesmas. A oferta de ambientes 
confortáveis possibilita a criação de aves saudáveis 
e produtivas, com melhor qualidade de carcaça e 
maior produção de ovos. Em ambiente com tem-
peratura controlada, dentro da zona de conforto de 
acordo com a idade, as aves expressam melhor seu 
potencial genético, com ganhos na conversão ali-
mentar, peso corporal e com redução na incidência 
de doenças. Além dos ganhos em produtividade, ao 
manter a temperatura interna do aviário mais está-
vel é possível reduzir o consumo de energia elétrica 
com sistemas de aquecimento, ventilação e refrige-
ração, resultando em economia significativa para o 
sistema de produção. 
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adoção de isolantes térmicos, melhorando a quali-
dade do ar e da cama, diminuindo a proliferação de 
microrganismos.

A escolha do material isolante ideal para aviá-
rios é um processo que exige a análise de diversos 
fatores. As necessidades térmicas específicas das 
aves e a idade do plantel influenciam diretamente 
na escolha do material. Além disso, as caracterís-
ticas do aviário, como dimensões, tipo de constru-
ção e sistema de manejo, devem ser consideradas. 
Em regiões com grandes amplitudes térmicas, ma-
teriais com maior capacidade de isolamento são in-
dispensáveis para proporcionar um ambiente mais 
confortável e saudável, garantindo o bem-estar das 
aves e a eficiência produtiva. O orçamento disponí-
vel também é um fator determinante para a escolha 
do material isolante, pois o custo dos materiais iso-
lantes varia significativamente de acordo com a sua 
eficiência térmica.

A instalação do isolamento térmico deve ser re-
alizada por profissionais qualificados, garantindo a 
eficiência do sistema e a durabilidade do material. É 
importante seguir as recomendações do fabricante 
e as normas técnicas vigentes.

Benefícios do isolamento 
térmico para as aves

Ao manter a temperatura ambiente adequada, 
uniforme e constate no aviário, o isolamento térmi-
co evita que as aves sofram com o calor excessivo 
no verão ou com o frio intenso no inverno. Com es-
sas variações térmicas reduzidas, as aves tendem 
a se alimentar melhor e utilizam os nutrientes dos 
alimentos de forma mais eficiente, resultando em 
melhor desempenho, crescimento e redução da 
mortalidade. O isolamento térmico contribui para o 
empenamento mais uniforme, que desempenha um 
papel importante no desenvolvimento do sistema 
termorregulador e é fundamental para a proteção 
das aves, evitando a desqualificação da carcaça 
devido aos arranhões em lotes de frangos de corte. 
Aves criadas em ambientes com menor variação de 
temperatura apresentam sistema imunológico mais 
forte, reduzindo a incidência de doenças. A umi-
dade interna do aviário também é reduzida com a 

Figura 1. Modelos de aviários utilizados no sistema de produção de frangos de corte. a) blue house, b) green 
house, c) dark house e d) brown house.
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Materiais utilizados 
para isolamento 
térmico em aviários

É importante ressaltar que todos os materiais 
conduzem calor. Alguns, como alumínio, cobre, aço, 
concreto e vidro, são bons condutores de calor. Por 
outro lado, a madeira, papel e materiais fibrosos, 
como fibra de vidro, lã mineral e celulose, são maus 
condutores.

Quanto mais espesso o material e mais leve, ou, 
seja, mais fofo (cheio de ar ou menos denso), pior 
é a sua capacidade de conduzir calor. Esses mate-
riais são chamados de isolantes. Materiais isolantes, 
como o poliestireno e poliuretano, são muito leves e 
porosos. Portanto, são ainda menos passiveis em 
conduzir o calor e muito utilizados como isolantes 
térmicos em aviários (Tabela 1).

Quanto menos capaz for o material de isolamen-
to em conduzir calor e mais espesso, maior será a 
sua resistência ao fluxo de calor. Esta resistência é 
medida em termos de valor R. Quanto maior o valor 
de R em um material, melhor será como isolante.

Os valores de R em vários materiais isolantes e 
de construção são comparados na Tabela 2. Diver-
sos materiais podem ser utilizados como isolamento 
térmico de aviários, cada um com suas característi-
cas e vantagens (Tabela 3): 

Tabela 1. Caracterização de materiais isolantes utilizados 
na avicultura.

Material Caracterização

Lã de vidro Material leve, versátil e com excelente 
desempenho térmico e acústico

Lã de rocha
Material mais denso e resistente ao 
fogo, ideal para áreas com altas tem-

peraturas

EPS (isopor) 
e isopor 
expandido 

Materiais leves e fáceis de instalar, 
com bom isolamento térmico, mas 

menor resistência mecânica

Poliuretano

Material aplicado em forma de espuma, 
com excelente isolamento térmico e 
acústico, podendo ser aplicado em 

diversas superfícies

Mantas tér-
micas

Materiais específicos para isolamento 
térmico em aviários, com alta refletivi-

dade e baixa emissividade

Tabela 2. Valores R de vários materiais isolantes de 
aviários.

Material Valores de R 
(por polegada)

Isolamento de manta

Lã de vidro, lã mineral ou fibra de 
vidro 3,5

Isolamento tipo enchimento

Celulose 3.13-3.70

Lã de vidro ou mineral 2.50-3.00

Vermiculita expandida 2.20

Aparas ou serragem 2.22

Isolação rígida

Poliestireno expandido, extrudado, 
simples 4.00-5.00

Borracha expandida 4.55

Fibra de vidro 4.00

Poliisocianurato com revestimento 
de alumínio 7.20-8.00

Painel de fibra de madeira 2.50

Isolamento de espuma

Uretano expandido, pulverizado 6.25

Fonte: Jones e Friday, 1995.

Alguns fabricantes de materiais isolantes não 
apresentam os valores de resistência térmica e sim 
os valores de condutividade térmica do material (Ta-
bela 4). A condutividade térmica (K) quantifica a ha-
bilidade dos materiais de conduzir energia, sendo 
inversamente proporcional a resistência térmica do 
material. É uma característica específica e depende 
fortemente de sua pureza e da temperatura em que 
o material se encontra (especialmente em baixas 
temperaturas). Em geral, a condução de energia 
térmica nos materiais aumenta à medida que a tem-
peratura aumenta.

A construção de aviários mais independentes 
das condições externas exige materiais com alto 
poder de isolamento térmico e refletividade da ra-
diação solar. Foi dentro deste objetivo de entendi-
mento que foi realizada a avaliação da temperatura 
termográfica superficial de 10 cortinas para aviários, 
cada uma com características físicas diferentes (Fi-
guras 2).



12 Documentos 254

Tabela 4. Condutividade térmica de alguns materiais utili-
zados em construções de aviários.

Material
Condutividade 

térmica 
(Wm-1K-1)

Paredes

Placa se fibrocimento 0,36

Tijolo (externo) 0,84

Tijolo (interno) 0,62

Bloco de concreto (pesado) 1,63

Telhados

Placas de fibrocimento 0,36

Chapa de aço 50,0

Telha 0,84

Placa de lã de madeira 0,10

Pisos

Concreto fundido 1,13

Madeira 0,14

Isolantes

Placa de poliestireno expandido 
(EPS) 0,035

Placa de fibra de vidro 0,035

Placa de fibra mineral 0,035

Espuma fenólica 0,040

Placa de poliuretano 0,025

Fonte: Wathes e Charles, 1994.
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T1 – Blackout – Cinza por cima/Preto por baixo. Espessura 0,326 mm, 
área 225 cm²
T2 – Blackout – Branco por cima/Preto por baixo. Espessura 0,273 mm, 
área 165 cm²
T3 – Blackout – Cinza grosso por cima/Preto por baixo. Espessura 0,467 
mm, área 229,32 cm²
T4 - Blackout – Preto nas duas faces. Espessura 0,273 mm, área 226,27 
cm²
T5 –Azul 2522P. Espessura 0,214 mm, área 215,94 cm²
T6 – Amarela 2524P. Espessura 0,226 mm, área 222,63 cm²
T7 – Amarela 2524. Espessura 0,205 mm, área 215,94 cm²
T8 - Azul 2522. Espessura 0,187 mm, área 215,94 cm²
T9 – Azul por cima/ prata por baixo 2522 Prata. Espessura 0,219 mm, área 
170,14 cm²
T10 – Branca 2525P. Espessura 0,226 mm, área 91,8 cm². 

Figura 2. Imagem real e termográfica das cortinas (Con-
ceição et al. 2011).
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Tabela 3. Comparativo dos materiais isolantes em relação às suas características.

Característica Lã de vidro Lã de rocha Isopor expandido

Composição Fibras de vidro Fibras de rocha Poliestireno expandido

Isolamento térmico Excelente Excelente Bom

Isolamento acústico Excelente Excelente Regular

Resistência ao fogo Boa Muito boa Baixa

Resistência mecânica Boa Muito boa Baixa

Densidade Leve Média Leve

Facilidade de instalação Boa Boa Muito boa

Custo Médio Alto Baixo

Obs: A tabela apresenta uma visão geral dos materiais e pode variar de acordo com as especificações técnicas de cada 
fabricante.
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Verifica-se nas Figuras 3 e 4 que ambas super-
fícies, superior e inferior das cortinas, obtiveram o 
mesmo comportamento cíclico, com valores mais 
elevados de temperatura no período diurno. Nesse 
mesmo período, as cortinas T4, T3 e T1 obtiveram 
os maiores valores de temperatura na superfície su-
perior e inferior. Essas cortinas de coloração cinza e 
preta absorveram maior radiação. Isso significa que 
as cortinas blackout têm poder de barrar a luz e não 
a radiação. As cortinas de coloração azul e amarela 
(T5, T6, T7, T8 e T9) tiveram comportamento seme-
lhante. No entanto, a cortina de coloração branca 
foi a que obteve menores valores de temperatura. 
A cortina que obteve maior gradiente e mais cons-
tante, de 9 às 24 horas, foi a T5 (Figura 5).

Figura 3. Gráfico da temperatura da superfície superior 
das cortinas (Conceição et al. 2011).
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Figura 4. Gráfico da temperatura da superfície inferior 
das cortinas (Conceição et al. 2011).
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Figura 5. Gradiente de temperatura entre a superfície su-
perior e inferior da cortina (Conceição et al. 2011).
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Também foram avaliadas as temperaturas su-
perficiais superior e inferior dos materiais isolantes 
que podem ser utilizados em telhas, forros ou em 
painéis para o fechamento de aviários (Figura 6).

Os maiores valores de temperatura, na superfí-
cie superior, durante o período diurno foram encon-
trados nos isolantes T4, T2, T3 e T1. Já os menores 
valores foram registrados nos isolantes T9, T8, T7 e 
T6, sendo esses fabricados em alumínio, que possui 
alta refletividade da radiação (Figura 7). Na super-
fície inferior, os isolantes apresentaram  o mesmo 
comportamento cíclico (Figura 8). Dessa forma, fica 
caracterizado que a radiação solar tem efeito direto 
na temperatura dos isolantes. Os isolantes T8, T9 e 
T7 foram os que mostraram maior uniformidade diá-
ria e capacidade de isolamento, apresentando fluxo 
ascendente devido aos valores negativos (Figura 9). 
Isto é, o fluxo de calor ocorreu no sentido da super-
fície inferior para a superfície superior dos materiais 
isolantes. Os isolantes à base de alumínio apresen-
taram melhor uniformidade diária e capacidade de 
isolamento com valores de temperatura média su-
perior menores que os demais.
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T1 - Metal ondulado branco por cima e isopor por baixo. Espessura metal 
0,693 mm, espessura isopor 48,59 mm, área 355,25 cm²
T2 - Metal trapezoidal branco por cima, isopor no meio e metal branco 
por baixo. Espessura metal cima 1,023 mm, espessura metal em baixo 
1,04 mm, espessura isopor 42,423 mm, área 150 cm²
T3 - Painel de poliestireno expandido ondulado Espessura isopor 34,553 
mm, espessura poliestireno 1,61 mm, área isopor 276 cm², área poliesti-
reno 144 cm²
T4 - Painel de poliestireno expandido trapezoidal. Espessura isopor 48,37 
mm. Espessura poliestireno 3,683 mm, área do poliestireno 144 cm ², 
área isopor 276 cm²
T5 - Poliestireno extrudado. Espessura 26,346 mm, área 420 cm²
T6 - Alumínio + poliuretano aerado. Espessura isopor 3,318 mm, espes-
sura alumínio 0,039 mm, área 204 cm²
T7 - Alumínio (Durafoil). Espessura 0,251 mm, área 208 cm²
T8 - Alumínio dupla face. Espessura 0,191 mm, área 222 cm²
T9 - alumínio uma face. Espessura 0,113 mm, área 60 cm²

Figura 6. Imagem real e termográfica dos isolantes (Con-
ceição et al. 2011).
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O avicultor deve estar atento à interação entre 
o animal e o ambiente para que o custo energéti-
co referente aos ajustes fisiológicos sejam o menor 
possível. Os fatores ambientais de alta temperatura 
e alta umidade dentro das instalações são limitan-
tes para o bem-estar e alta produtividade das aves. 
O conceito de ambiente é amplo, uma vez que inclui 
todas as condições que afetam o desenvolvimento 
dos animais. De acordo com (Abreu; Abreu, 2000), 
a insolação, também chamada de radiação solar di-
reta, é a principal geradora do desconforto térmico 
nas edificações, juntamente com a temperatura am-
biente e a umidade relativa do ar. Quando a energia 
solar incide sobre o aviário, parte dela é refletida, 

Figura 8. Gráfico da temperatura média inferior do isola-
mento  (Conceição et al. 2011).
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Figura 9. Gráfico demonstrativo do gradiente médio de 
temperatura (Conceição et al. 2011).
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absorvida ou transmitida, em quantidades que de-
pendem das propriedades físicas dos materiais que 
as compõem. A energia radiante absorvida pelos 
aviários se transforma em energia térmica ou calor, 
sendo que parte desta energia pode ser transmiti-
da à superfície oposta, por meio da condução. Uma 
das formas mais eficientes de barrar essa energia 
é a utilização de isolantes térmicos (Oliveira, 2000). 
A diferença da temperatura interna de um recinto 
fechado pode chegar a 10 ºC maior, quando utili-
zada pintura escura, em detrimento de uma pintura 
clara. Para tanto, a aplicação de pinturas de cores 
claras é recomendável por ser uma prática simples, 
efetiva e econômica com o intuito de reduzir a tem-
peratura em recinto fechado com clima quente e 
úmido. O consumo de energia para o resfriamento 
do ar de uma instalação pode ser significativamen-
te reduzido quando houver limitação do ganho de 
calor, o qual depende da intensidade da radiação 
solar e da absorvidade (cor) das superfícies exter-
nas. O efeito da cor no desempenho das instalações 
depende de vários fatores, como composição da 
parede, orientação e atributos de ventilação (Givo-
ni, 1999). Certos materiais, como a tinta branca, são 
altamente reflexivos, tendo baixa absortividade de 
ondas curtas e alta emissividade de ondas longas. 
Na tentativa de encontrar soluções paliativas para 
os problemas dos telhados, o uso de pinturas refle-
xivas tem sido largamente preconizado como forma 
de mitigar a radiação solar direta. No entanto, as 
extremidades do aviário, chamadas de oitões, tam-
bém devem ser protegidas contra a radiação solar 
direta. Como a maioria dos aviários são orientados 
no sentido leste-oeste, durante o período da manhã, 
na fachada leste, e durante o período da tarde, na 
fachada oeste, há maior incidência solar (Figura 10). 
Parte dessa energia incidente é absorvida e trans-
mitida para o interior do aviário, fator que gera a ne-
cessidade do emprego de materiais construtivos de 
baixa condutividade térmica ou com alto poder de 
isolamento térmico. Abreu et al., (2010) avaliaram 
o efeito da radiação solar e da pintura dos oitões 
no condicionamento térmico do aviário e verificaram 
que a utilização de reboco pintado de cor branca 
promoveu maior refletividade da radiação solar, com 
consequente redução da transferência de calor para 
o interior do aviário durante o período de maior En-
talpia. A utilização da pintura branca foi mais eficien-
te quando a radiação solar incidiu diretamente sobre 
os oitões, reduzindo em até 12,7oC a temperatura 
da superfície da parede (Abreu et al., 2010).

Para Turnpenny et al. (2000), o telhado tem um 
papel primário na determinação das trocas térmi-
cas das aves, principalmente em regiões com clima 

Figura 7. Gráfico da temperatura média superior do isola-
mento (Conceição et al. 2011).
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tenha alta refletividade solar e alta emissividade 
térmica e a superfície inferior tenha baixa refleti-
vidade solar e baixa emissividade térmica (Abreu 
et al., 2001). D’Orazio et al. (2010) mostraram que 
o aumento da densidade de isolamento do telhado 
contribui para as estratégias tradicionais de resfria-
mento artificial no interior das instalações.

A partir das imagens termográficas de várias te-
lhas, Abreu et al. (2011) avaliaram os valores, má-
ximo, mínimo e médio da temperatura da superfí-
cie inferior e superior dos seguintes tipos de telha: 
ondulada cinza, plana cinza, fibrocimento, ondulada 
marfim, barro colonial, francesa e aluzinco (Figura 
11).

quente. Assim, o telhado dos aviários tem sido o ele-
mento mais importante a ser considerado para se 
promover o conforto térmico das aves em regiões 
de clima quente e reduzir o ganho de calor total da 
telha, provendo um efeito refrescante para as aves 
(Faghih; Bahadori, 2009). 

A utilização de materiais refletivos à radiação 
solar traz benefícios econômicos por permitir a re-
dução da produção de calor pelos telhados, tendo 
em vistas que uma cobertura exposta ao sol atua 
como um coletor de energia solar (Wray; Akbari, 
2008). O material ideal para a telha deve atender às 
recomendações, de forma que a superfície superior 

Figura 10. Imagem real e termográfica dos oitões com e sem pintura na fachada oeste.
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Figura 11. Imagem real e termográfica com o perímetro de medida das temperaturas.
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Gradualmente, as emissões operacionais de 
carbono estão reduzindo. No entanto, até 30% das 
emissões de carbono do ciclo de vida dos edifícios 
são comprometidas antes que um edifício comece a 
operar devido à energia incorporada dos materiais 
de construção (Latif, 2020). A economia de energia 
se tornou uma meta estratégica em todo o mundo, 
com vínculos importantes no que diz respeito à pro-
teção do meio ambiente e conservação de recursos 
naturais. Portanto, há uma busca contínua para 
encontrar as alternativas adequadas para preser-
var e minimizar perdas de energia. Os materiais de 
isolamento atuais são geralmente materiais à base 
de polímeros, como poliestireno e espuma de po-
liuretano. Embora esses materiais tenham um alto 
desempenho em isolamento térmico, os impactos 
ambientais em seus processos de produção são 
significativos. Consequentemente, há uma necessi-
dade de desenvolver e criar materiais isolantes que 
possuam excelentes propriedades e, ao mesmo 
tempo, tenham menos impactos ambientais e sejam 
relativamente baratos (Abu-Jdayil et al., 2019).

A manta térmica se apresentou como isolante 
térmico, reduzindo a amplitude da temperatura no 
forro e na altura do pé-direito, propiciando redução 
no consumo de energia elétrica.

Paula (2009) avaliou a utilização do isolamen-
to térmico de poliestireno extrudado em pinteiro de 
frangos de corte, minimizando perdas térmicas, re-
dução de energia e melhoria no desempenho produ-
tivo (Figura 13). A utilização do isolamento térmico 
reduziu o consumo de lenha. No entanto, a utiliza-
ção do material isolante causou escurecimento do 
interior do aviário, sendo necessária a permanência 
das luzes acesas por um período maior, ocasionan-
do aumento no consumo de energia.

Figura 12. Esquema de montagem das mantas térmicas de polietileno expandido em baixo 
da telha.

Fo
to

: P
au

lo
 G

io
va

nn
i d

e 
Ab

re
u

 

Fo
to

: P
au

lo
 G

io
va

nn
i d

e 
Ab

re
u

Figura 13. Utilização do isolante térmico como parte da 
estrutura do pinteiro.
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Considerações finais

A utilização de isolantes térmicos em aviários 
revela-se uma prática com benefícios significativos 
para a produção avícola. Ao reduzir as flutuações de 
temperatura e umidade dentro dos aviários, os iso-
lantes contribuem para um ambiente mais estável e 
confortável para as aves. Isso se traduz em melho-
rias no desempenho animal. Além disso, a manu-
tenção de uma temperatura ideal reduz o consumo 
de energia, resultando em economia para o produtor 
e menor impacto ambiental. Em suma, a utilização 
de isolantes térmicos em aviários oferece diversos 
benefícios, tanto para os animais quanto para os 
produtores, sendo uma importante ferramenta para 
a otimização da produção avícola.
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